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CICLOS DE TRANSMISSÃO DAS ARBOVIROSES



1954 ï2018

- 16 .000 isolamentos

-210 tipos de vírus

- 161 isolados pela primeira vez no Brasil

- 90 novos para a ciência

- 36 associados com doença em humanos

International Catalogue of Arboviruses, Including 
Certain Other Viruses of Vertebrates ( Karabatsos, 1985)

n= 537/118 doença humana / + 20 epidemia



INFLUÊNCIA DAS CONDIÇÕES CLIMATICAS 

NA TRANSMISSÃO DAS DOENCAS VETORIAIS 

- Alta densidade vetorial;

- Diversidade de espécies vetoras;

- Aumento da replicação viral no 

mosquito.



DIFERENTES CENÁRIOS



Distribuição geográfica do Aedes aegypti no 

Continente  Americano



Distribuição no Brasil

IBGE: O Brasil possui  5570 Municípios (julho de 2015)





POPULAÇÕES HUMANAS E DE OUTROS 

HOSPEDEIROS SUSCETÍVEIS



Nunes et al, 2012 ïEmerg Infect Dis



MODELO PARA VIGILÂNCIA DAS ARBOVIROSES



Família Genoma

ARN

Tamanho da 

partícula

Simetria do 

capsídio

Envelope 

viral

Peribunyaviridae 3 seg. ssn 80-120 nm Esférica presente

Flaviviridae 1 seg. ss 40-60 nm Icosaédrica presente

Reoviridae 10-12 seg. ds 60-80 nm Icosaédrica ausente

Rhabdoviridae 1 seg. ssn 100 - 430 nm 

por 45 - 100 nm

Bala de 

revólver

presente

Togaviridae 1 seg. ss 70 nm Icosaédrica presente

Classificação  Propriedades Físico-Químicas

Nem todos os membros das citadas famílias são necessariamente arbovírus



a Família Flaviviridae

Å Importância médica : DENV, ZIKV, YFV, ILHV, SLEV, WNV,

JEV, entre outros

Å Gênero : Flavivirus

Å Morfologia : esféricos, 20 a 50 nm

Å Vírus envelopados

Å Genoma : RNA fita simples, não segmentado
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Origins in Africa; introduction to New 

World along with mosquito vector, 

Aedes aegypti, during slave trade
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YFV prM/E 

gene tree

88

97

BOLIVIA99A
BOLIVIA99C
BOLIVIA99E

BOLIVIA99B
PERU77A

PERU77C
PERU78

PERU79
PERU81A

PERU81B
PERU98C

PERU98A
PERU98B

PERU95E
PERU95F

PERU77B
BRAZIL83

PERU95A
PERU95H

PERU95B
PERU95G

PERU99
BOLIVIA99D

ECUADOR95
PERU95C

PERU95D
BRAZIL35

BRAZIL71
BRAZIL78

BRAZIL94A
BRAZIL94B

BRAZIL91A
BRAZIL73A

PANAMA74A
PANAMA74B

VENEZUELA61
ECUADOR79

BRAZIL73B
VENEZUELA98B

VENEZUELA98A
TRINIDAD95

BRAZIL84
TRINIDAD79C
TRINIDAD88

TRINIDAD89A
TRINIDAD89C

TRINIDAD89B
TRINIDAD54

BRAZIL91B
BRAZIL92A

VENEZUELA59
BRAZIL92B

BRAZIL92C
BRAZIL96

COLOMBIA79
COLOMBIA85

BRAZIL54
BRAZIL68A

BRAZIL55
BRAZIL62A
BRAZIL62B

BRAZIL60

GHANA27
5 nucleotide changes

Genotype II

GenotypeI

Wang et al., Virology, 1996



16
DEN2

PAUP_1

10

venezuela98a.yf
brazil73b.yf

venezuela98b
trinidad95

brazil84
trinidad89a

trinidad89c
trinidad88
trinidad89b

trinidad79c
trinidad54

brazil78
brazil94a

brazil91a
brazil71

brazil73a

panama74a
panama74b

venezuela61

ecuador79
ecuador81

brazil92a
venezuela59

brazil92b
brazil92c

brazil96

brazil91b
colombia79

colombia85
brazil35

brazil54
brazil68a

brazil55

brazil62a
brazil62b
brazil60

peru81b
peru81a.yf

peru98a
peru98b

peru98c
peru77c
peru78

peru77a
peru79.yf

bolivia99c
bolivia99e

bolivia99a
bolivia99b

peru95f

peru98d
peru95e
trinidad79b

peru95i
peru95k

peru95j
peru95c

peru95d
peru95a

peru95h

peru95g
peru99

peru77b
bolivia99d

ecuador97
bfaso83b
sudan40a.yf

senegal65d
senegal65e
senegal65b
senegal65a

senegal65c
bfaso83a
portguin65

ghana27.yf
senegal27.yf

17D Rice

trinidad79a
nigeria91

ivorycoast82
nigeria87c

nigeria69
nigeria87a
nigeria87b

senegal53
nigeria70a

nigeria70d
nigeria70c

nigeria70b
nigeria46

uganda64

uganda72
sudan40b.yf

car80
ethoipia61a

zaire58
car85

carr77b.yf

carr77a.yf
uganda48a

uganda48b
kenya93

angola71

SA genotype I

SA genotype II

West Africa

East Africa
100

100

100

93

99

The YFV prM/E gene tree

Wang et al., Virology, 1996



3 a 4 dias 48 horas 7 a 10 dias

Tempo de duração da doença ï15 a 20 dias

Infecção Remissão Intoxicação

P
e
rí

o
d

o
s
 d

a
 d

o
e
n

ç
a 1a. Fase

2a. Fase

3a. Fase

QUADRO CLÍNICO



Asymptomatic

Infections

The typical ñicebergò pattern for yellow fever clinic manifestation based on reported 

cases in the Americas, 1969-2011
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YF transmission in the world

Equator

Trop. Of Capricorn

Reported cases of yellow fever OR disease

Recent epidemics



Figure 1B

Quaresma et al., 2013; Rev. Med. Virol.


